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RESUMO 

 
Todos os textos orais ou escritos, em situação de comunicação social, se dão por meio 

dos gêneros textuais/discursivos. O gênero crônica apresenta diferentes possibilidades 

de atuação em sala de aula por ser um gênero híbrido, que perpassa tanto a literatura 

(poesia) como o jornal. Para a análise do discurso é essencial a maneira em que se dá 

as condições de produção de sentido e de leitura dos gêneros, textuais. O objetivo deste 

trabalho é o de analisar a crônica “Pausa” no livro didático “Novas Palavras” no contexto 

de ensino da Língua Portuguesa em sala de aula, sob a justificativa de que a crônica 

tem um estilo “próprio” de leitura, interpretação e escrita, o que levanta o problema para 

se entender a razão do baixo rendimento e até mesmo do silenciamento dos alunos de 

1ºano do Ensino Médio. Dessa forma, a metodologia aplicada no estudo será a de partir 

da materialidade linguística rumo ao processo discursivo das atividades do livro Além 

disso, propõe-se uma reflexão do gênero textual crônica como recurso didático, aplicado 

em sala de aula como instrumento da linguagem literária, capaz de motivar o aluno para 

prática de leitura, interpretação e escrita de textos. Os resultados deste estudo apontam 

para o silenciamento dos alunos pelo livro didático quando as possibilidades de 

produção de sentidos são limitadas pela condução dada nas atividades. 

   

 
Palavras-chave:  Análise do Discurso. Gênero Textual. Atividades de Leitura. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

All oral and written texts in a situation of social communication are possible through of 
the textual/discursive genres. The genre Chronicle presents differents possibilities to be 
used in a classroom, because it is hybrid, and because it crosses the Literature (poetry) 
and the newspapers.  To the discourse analysis, the conditions of production of sense 
are essential to reading activities.  The purpose of this research is to analyze the 
chronicle “Pausa” in the book “Novas Palavras” in the context of Portuguese reading 
class. The justification is that the chronicle has an “own” style of reading, interpretation 
and writing, which raises the problem to understand the reason for the low performance 
and even the silencing of 1st year high school students. Thus, the methodology applied 
in this study will be from the linguistic materiality towards the discursive process of the 
book's activities. At first, the discursive analysis of each activity of reading and 
interpretation of the chronicle “Pausa” will be carried out, pages 17 to 19 of the book 
“Novas Palavras”, it’s seeking to understand if the students/readers are silencing for the 
book. Furthermore, the research proposed a reflection of the chronicle textual genre as 
a didactic resource, applied in the classroom as an instrument of literary language, 
capable of motivating the student to practice reading, interpreting and writing texts. The 
results of this study point to the silencing of students by the book when the possibilities 
for producing meanings are limited by the conduct given in the activities.  

 

Keywords: Discourse Analysis; Discursive/textual genres; Reading activities    
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1 INTRODUÇÃO 

O interesse pela investigação, por meM io de análise discursiva, de atividades 

que envolvessem leitura em aulas de Língua Portuguesa adveio da disciplina 

“Metodologia e Prática docente II” que suscitava a reflexão sobre as práticas docente 

e as atividades de leitura literária a partir da Base Nacional Comum Curricular (BNCC).  

Os estudos nessa disciplina e os documentos oficiais que norteiam as práticas 

docentes possibilitaram perceber que o ensino por meio dos gêneros textuais como, 

por exemplo, a crônica, podem contribuir para a formação de sujeitos-leitores-críticos.  

No entanto, pesquisas realizadas pela Organização para a Cooperação e 

Desenvolvimento Econômico (OCDE) apontam que o Brasil ocupa a 55º e 59º posição 

na proficiência de leitura, escrita e interpretação de textos em comparação com outros 

países latino-americanos.  

Assim sendo, o tema do estudo partiu da análise discursiva de 05 (cinco) 

exercícios de leitura do livro didático "Novas Palavras” que estão localizados no 

capítulo 01 (um) “Literatura: a arte da palavra”, páginas 17 (dezessete), 18 (dezoito) e 

19 (dezenove). Na seção análise de dados, é apresentada a contextualização do 

corpus de modo mais detido. 

Assim, lançando mão desses dados, a partir da perspectiva teórico-

metodológica proposta por (ORLANDI, 2020, 2013, 2007), da perspectiva de silêncio 

da mesma autora e das formas de silenciamento em aulas de línguas, investigou-se 

os processos de silenciamento dos sujeitos e de produção de sentidos que se constitui 

a partir das atividades de leitura. As questões que norteiam a pesquisa foram 

desenvolvidas da seguinte forma: 

a) as atividades de leitura permitem que o aluno produza sua própria 

leitura? 

b) as atividades determinam o modo de produção de leitura do sujeito? 

c) há silenciamento dos sujeitos? Se sim, como ele ocorre? 

 

Os objetivos construídos nessa pesquisa, partem, então, das questões acima 

descritas. Como objetivo geral, pretende-se analisar, com base numa perspectiva 

discursiva, as atividades de leitura, em um livro didático, para alunos do 1º ano do 

Ensino Médio. Já os objetivos específicos do trabalho são: I) situar o leitor no campo 

da Análise do Discurso; II) versar sobre a leitura, em especial, utilizando crônicas e III) 



 
 

analisar o exercício do livro didático de forma a explicitar como acontece nele os 

processos de silenciamento e produção de sentidos. 

Trata-se, portanto, de uma pesquisa de natureza qualitativa e interpretativa em 

que se entende que, a partir da materialidade discursiva no exercício, podemos 

entender os processos de silenciamento dos sujeitos e de produção de sentidos. 

Desse modo, esse trabalho se organiza em quatro seções. Em seguida a essa 

introdução, apresenta-se ao leitor, os pressupostos teóricos e epistemológicos da 

Análise do Discurso (AD) bem como alguns conceitos próprios dessa área como: 

noção de sujeito, ideologia, sentidos, condições de produção, texto, discurso, silêncio 

e interpretação. 

Na terceira seção, é apresentado um panorama histórico do gênero textual 

crônica, assim como, a leitura Análise do Discurso, linha que orienta esse trabalho. 

Na quarta seção, é apresentado o material de análise de forma mais detida. 

Além disso, é nessa seção em que as atividades de leitura são analisadas de forma a 

compreender sobre os processos de silenciamento e de produção de sentido. 

Por último, são tecidas as considerações finais acerca da análise. 

 

2 PRESSUPOSTOS TEÓRICOS E PISTEMOLÓGICOS DA ANÁLISE DO 

DISCURSO 

  

2.1 Análise do discurso 

A AD é uma disciplina de entremeios que estuda, a partir de uma materialidade 

linguística, as práticas de linguagem, observando, assim, o homem que fala, a palavra 

em curso (ORLANDI, 2015). À vista disso, os trabalhos em análise do discurso não se 

esgotam por si só estando sempre aberta a novos estudos e pesquisas, uma vez que 

se trata de uma disciplina de gestos de interpretação.  

A AD é inaugurada no final dos anos sessenta do século passado pelo filósofo 

da linguagem MICHEL PÊCHEUX. A princípio ela surge em oposição à análise de 

conteúdo, proposta que visava a compreensão do texto apostando em sua 

transparência. Entretanto, para a AD a linguagem não é transparente e, portanto, não 

há um sentido único a ser extraído de um texto. Assim, o que interessa é o 

“funcionamento da língua para a produção de sentidos” (ORLANDI, 2020, p. 15).  

Deve-se ressaltar dois princípios centrais para a teoria do discurso. O primeiro 

princípio consiste no entendimento antecipado que a ciência dá para a noção de 



 
 

linguagem e sujeito e, consequentemente, as relações existentes entre eles. O 

segundo princípio, já tratado anteriormente, diz respeito ao fato de a AD ser uma 

disciplina de “entremeio”, o que significa dizer que ela não reclama uma posição fixa 

na ciência, uma vez que sua própria base de formação toma de empréstimos 

contribuições provenientes de diferentes campos do saber, como a linguística, o 

materialismo histórico e a psicanálise. Para ORLANDI (2007 p. 24) as “formas de 

disciplinas que chamo de entremeio não são, a meu ver, interdisciplinares. Elas não 

se formam entre disciplinas, mas nas suas contradições, e aí está sua particularidade”.  

E, é, nas particularidades, que ocorre entre a análise do discurso e as outras 

disciplinas que nesse momento faremos o recorte, para entendermos, como é possível 

se trabalhar aquilo que está registrado na memória do indivíduo como símbolo que 

produz sentido no momento de interação/interlocução/locução? Em quais contextos a 

disciplina analise do discurso entende a linguagem discursiva? 

No próximo tópico, trataremos de um conceito nodal para a AD, a noção de 

discurso.  

2.2 O discurso 

O discurso, é o estudo das atividades diárias do homem, enquanto indivíduo 

interpelado em sujeito pela ideologia. Sujeito esse que vive e convive com outros 

sujeitos, comunicando-se por meio de uma língua, construindo historicamente e 

produzindo efeitos de sentidos. Cujo objetivo segundo ORLANDI (2021, p. 13) é 

“observar o homem falando”. 

Assim considerando o homem que age, interage e convive, a análise do 

discurso não trabalha a língua isoladamente, mas considera questões como: quem 

disse? Como disse? O que foi dito? Sob quais condições? Essas questões see os 

fatores históricos trazidos por este homem que fala, que produz sentido naquela 

comunidade, para se comunicar em outras sociedades (ORLANDI, 2020, p.17) afirma 

que a análise do discurso 

[...]- Considera o homem na sua história, levando em conta os 
processos e condições de produção da linguagem, para estudar a 
relação entre os sujeitos e a língua que falam, bem como estudar as 
situações que se produz o dizer.  

Dessa forma, o dizer não é aleatório, menos ainda simples mensagem a ser 

decodificada, ele é produzido em condições de produção. À vista disso, para a AD, 

essas condições devem ser consideradas, tendo em vista que elas também são 



 
 

responsáveis pelos efeitos de sentidos produzidos. No próximo tópico, discorreremos 

sobre essa categoria. 

2.3. Condições de produção. 

Conforme pontua ORLANDI (2020), as condições de produção do discurso 

podem englobar, de modo sucinto, os sujeitos e a situação. Contudo, mais que isso, 

elas também consideram o contexto sócio/histórico, ideológico e o contexto amplo. 

Esse último é o que ponderam os efeitos de sentidos, a forma como a sociedade se 

organiza, suas instituições o funcionamento do poder e as vozes de comando e 

obediência (ORLANDI, 2020). Em outras palavras, o contexto amplo dá sustentação 

para o dizer e possibilita, ao analista, que este mapeie sobre quais regimes algo é 

dito. 

São fundamentos básicos para uma análise das condições de produção do 

discurso: 

i – relação de sentido; não há discurso que não se relaciona com outros; 

ii – capacidade de experimentar;  

iii - de colocar-se no lugar em que o seu interlocutor “ouve” suas palavras; 

 iv - mecanismo de antecipação; antecipa seu interlocutor quanto ao sentido 

que suas palavras produzem; 

 v – relação de força; o lugar a partir do qual fala o sujeito; 

vi- estes mecanismos de funcionamento do discurso são chamados de 

formações imaginarias. (ORLANDI, 2020, p. 37 -38).  

Nota-se, a partir dos fundamentos que norteiam a análise das condições de 

produção do discurso, que outra categoria é de suma importância para a AD. O sujeito 

constitui como categoria central na teoria proposta por Pêcheux (1969) e é sobre ela 

que nos deteremos no próximo tópico. 



 
 

2.4 Noção de sujeito 

A noção de sujeito na análise do discurso e paradoxal, uma vez que o indivíduo 

só é reconhecido como sujeito a partir do momento em que é interpelado pela 

ideologia. A ideologia, segundo Althusser (1988), tem um caráter material. Isso 

significa dizer que ela vai além do campo das ideias, como intentamos pensar, se 

materializando em práticas sociais como, por exemplo, quando um sujeito se ajoelha 

em uma missa, ou um militar entra em posição de sentido. Portanto, por meio do 

atravessamento da ideologia o sujeito se torna assujeitado e a noção de indivíduo é 

apagada (ORLANDI, 2020, p. 44). 

O sujeito, no entanto, não percebe sua condição de assujeitado, pois ele se 

concebe como evidência primeira de seu dizer, ou seja, como o autor de suas 

escolhas e decisões. Desde o início ele é dividido em parte material “sujeito de si (a 

língua) e sujeito a (história)”. Conforme Orlandi (2020, p. 46) se o sujeito não se 

submete à língua e à história ele não se constitui, ele não fala, ele não produz sentido. 

Desta forma, o sujeito discursivo será visto a partir do lugar que ocupa. 

Assim, é por meio da interpelação do indivíduo em sujeito ideológico que ocorre 

o  apagamento processual da língua na história permitindo que ela signifique e 

produza sentido (lá) e a impressão do sujeito de ser autoridade no que diz, tornando 

esses efeitos ilusórios, pois, nem a linguagem, nem o sentido, nem o sujeito são 

transparentes eles são processos ideológicos concorrentes.  

2.5 Noção de interpretação. 

É por meio do questionamento “o que isso quer dizer”? que o homem vai se 

colocar diante de objetos simbólicos interpretando o sentido ali produzido. Isso porque 

sem interpretação não há sentido, sendo assim, as ações mobilizadas pela 

interpretação vão evidenciar o sentido ali produzido, como se já estivesse lá, interpreta 

e ao mesmo tempo nega a interpretação colocando-a no grau zero Orlandi (2020, 

p.43). Naturalizando a relação entre o histórico e o simbólico, estabelecendo um 

mecanismo ideológico de apagamento da interpretação que irá resultar na permuta 

de uma forma material em outra “construindo transparência”. Dando a ideia de que a 

linguagem e a história não possuem seu mecanismo espeço e opaco de interpretação 

e determinação histórico, se apresentando como imutáveis 



 
 

2.6 Noção de ideologia 

A noção de ideologia abordada pela AD, conforme já explicitado neste trabalho, 

é proveniente dos trabalhos realizados por Louis Althusser (1998). Para o autor, a 

ideologia tem um caráter material, ou seja, ela se materializa nas práticas dos sujeitos 

em uma dada sociedade. Além disso, ORLANDI (2007) traduz a ideologia como sendo 

um efeito de evidência, uma saturação que produz um efeito natural. Nessa 

perspectiva, a ideologia, cujo caráter é material, aparenta ser algo natural, que sempre 

esteve lá, como uma evidência óbvia e inquestionável. 

Nesse segmento, a ideologia produz a realidade dos sujeitos, visto que há um 

engodo necessário de evidência em seu funcionamento. Isso acontece pelo fato de a 

língua ser falha e só ser capaz de produzir sentidos pela sua inscrição na história 

marcada por diferentes ideologias. Dessa forma, a ideologia não trabalha ocultando a 

realidade, nem é representativa do mundo, o contrário disso, não existe realidade sem 

ideologia.  

Sendo assim, ORLANDI (2020) reflete sobre a importância da (re) significação 

da noção de ideologia a partir da linguagem, sendo esta uma relação ideológica, como 

dito acima o simples fato de não haver sentido vai afirmar que a ideologia está 

presente. Conforme ORLANDI (2020, p. 44) é a ideologia que constitui o sentido e o 

sujeito. Dentro da perspectiva deste trabalho, as atividades de leitura, assim como a 

escola, sujeitam os alunos por meio da língua e da inerência ideológica que ela 

carrega a partir de sua inscrição social e histórica. Portanto, se há produção de sentido 

nas atividades de um livro e se a ideologia é a condição para a produção dessa 

realidade, acredita-se que os alunos devem ser considerados como sujeitos 

ideológicos e, dessa forma, descreditar atividades de interpretação que apostam na 

velha pergunta “o que o autor/texto quis dizer?”  

Caso contrário, se a pluralidade dos sujeitos não é considerada, eles podem 

ser silenciados pelas propostas de atividades. O silêncio, assim como a linguagem, 

significa e interdita. Na próxima seção, compreenderemos um pouco sobre a forma 

política do silêncio: o silenciamento.    

2.7 Noção de silenciamento. 

Existem vários tipos de silêncio, e todos nos trazem uma forma diferente de 

reflexão, ele é cheio de significado e de discernimento. Segundo ORLANDI (2007, p. 

27), “quando o homem, em sua história, percebeu o silêncio como significação, criou 



 
 

a linguagem para retê-lo”. Sendo assim, a linguagem estabiliza as ações produtoras 

de sentido, diferentemente, no silêncio, sentido e sujeito se aproximam ou se afastam 

largamente, e neste aproximar – se e afastar-se, o silêncio pode ser visto 

historicamente em diferentes perspectivas e maneiras de ser compreendido a partir 

de suas especificidades.  

Para a análise do discurso o silêncio tem sua especificidade simbólica /material 

e deve ser entendido para podermos “alargar a compreensão” de sua relação com as 

palavras. As palavras, dentro dessa perspectiva teórica, são vistas como excesso, ao 

invés da crença comum do silêncio como constante falta. Devemos então 

compreender que esta relação se torna um laço entre palavras e imagens/ 

sujeito/sentido. OORLANDI (2007) afirma que  

esse laço, assim compreendido, indica-nos que não estamos 
nas palavras para falar delas, ou de seus ‘conteúdos”, mas para falar 
com elas. Se podemos passar de palavras para imagem [...] fazemos 
ainda outra passagem mais radical, passando das palavras para o 
jogo. É nessa dimensão do significar, como jogo de palavras, em que 
importa mais a remissão das palavras para as palavras – 
desmontando a noção de linearidade e a que centra o sentido nos 
“conteúdos” – que o silêncio faz sua entrada. (ORLANDI, 2007, p. 14-
15) 

Desta forma o silêncio vai se sustentar em três momentos; no entendimento de 

que os sentidos são muitos (não “um”), tem efeito do um (sentido literal) e na sua 

indefinição nas relações das muitas formações discursivas, podendo assim considerar 

todo discurso, “fala com outras palavras e de outras palavras”. No entanto o silêncio 

na análise do discurso também pode ser entendido como categorias.  

Para a análise do discurso duas categorias de silêncio são essenciais; o 

silêncio fundante; o silêncio como processo significante, e o silêncio político; o sentido 

é produzido de um lugar, de uma posição do sujeito ao dizer.  

É sobre essa última categoria que vamos nos ater no presente estudo. A política 

do silêncio, ou silenciamento, é “toda a questão de ‘tomar’ a palavra, ‘tirar’ a palavra, 

obrigar a dizer, fazer calar, silenciar etc” (ORLANDI, 2007, p. 29). Dito de outra forma, 

o silenciamento é a forma política do silêncio, diferente do silêncio fundador, essa 

forma pode funcionar por meio da censura.  

Após esse breve apanhado teórico acerca de alguns dos principais conceitos 

da análise do discurso, será discutido no próximo tópico um breve histórico sobre o 

gênero textual/discursivo. 

 



 
 

3 BREVE HISTÓRICO SOBRE O GÊNERO TEXTUAL COMO 

REPRESENTAÇÃO   DISCURSIVA 

 

Conforme o dicionário de Análise do Discurso de CHARAUDEAU & 

MAINGUENEU (2016), o gênero textual, como representação discursiva, tem seu 

nascimento e desenvolvimento em dois momentos: na antiguidade e na tradição 

literária. 

“Na Antiguidade (grifo dos autores) coexistiram dois tipos de atividade 

discursiva.” (CHARAUDEAU & MAINGUENEAU, 2016, p. 1249). A primeira ocorreu 

na Grécia, no período pré-arcaico, e era o ofício dos poetas que recebiam subsídios 

para interpretarem ora celebrando os heróis, ora interpretando as mensagens 

enigmáticas enviadas pelos deuses aos humanos. E assim, foram compilados alguns 

gêneros como o lírico, o épico, o dramático, etc. 

A segunda atividade discursiva, segundo os linguistas supramencionados, 

ocorreu no período da Grécia Clássica como necessidade de gestão das cidades e 

dos conflitos advindos do comércio. Naquele período, foi mais evidenciado o gênero 

oral, “fazendo da fala pública um instrumento de deliberação e persuasão jurídica e 

política.” (CHARAUDEAU & MAINGUENEAU, 2016, p. 1249) 

“Na tradição literária (grifo dos autores), presume-se que os gêneros podem 

permitir a seleção e a classificação dos diferentes textos literários que pertencem à 

prosa ou à poesia.” (CHARAUDEAU & MAINGUENEAU, 2016, 1249) Para os autores, 

a seleção e a classificação seguem critérios que não são da mesma natureza: a- 

“critério de composição, forma e conteúdo” (grifo nosso) que servem para, grosso 

modo, separar os gêneros (poesia, romance, teatro, etc.) com suas ramificações (o 

soneto, a ode, a balada para a poesia; o épico, por exemplo, para a narrativa e a 

tragédia, a comédia para o teatro); b- “critérios de conceber a representação da 

realidade” (grifo nosso) cujo objetivo serviu para fundar as Escolas (realista, 

naturalista) que corresponderam a períodos históricos; c- critérios de “estrutura dos 

textos e, particularmente, a sua função enunciativa (grifo nosso): o fantástico, a 

autobiografia, o romance histórico, etc” . (CHARAUDEAU & MAINGUENEAU, 2016, 

1249) 

Assim sendo, as classificações do gênero na literatura obedeceram desde a 

antiguidade vários critérios, mas ao mesmo tempo apresentaram problemas na 

classificação por serem homogêneos e de estruturas próprias como os teatros do 



 
 

século XVII bem como heterogêneos a exemplo do fantástico e romance histórico. 

(CHARAUDEAU & MAINGUENEAU, 2016) 

Dessa forma, o uso do gênero discursivo proveniente da Antiguidade, era 

constituído como um instrumento social e na Tradição literária os critérios utilizados 

serviram, dentre outras coisas, para fundar escolas, a exemplo das escolas literárias. 

Essas, até os nossos dias, são instrumentos sociais que perpassam, além da vida em 

sociedade, todas as etapas da vida estudantil do ser humano.  

No Brasil, o ensino literário é orientado por documentos normativos como a 

BNCC (Base Nacional Comum Curricular). Abaixo, trataremos das principais 

diferenças entre gêneros e tipos textuais. 

 

3. 1 Sobre os gêneros e tipos textuais  

              

Existem diferenças entre gêneros textuais e tipos textuais. Os gêneros são 

textos comuns na rotina dos indivíduos, eles estão presentes no trabalho, na escola, 

no lazer, no comércio, nos ambulatórios médicos e na ciência. Já os tipos textuais têm 

a ver com a forma como o texto é organizado, estruturado.    

Para MARCURSCHI (2005) os gêneros textuais, escritos ou orais, são 

intencionais, é neles e a partir deles que nos comunicamos e agimos. Assim, um 

gênero textual deve ser desenvolvido de acordo com a proposta de comunicação 

pretendida, uma carta, por exemplo, pode ser escrita por uma pessoa que está de 

férias na praia e quer contar para uma amiga como foi a viagem, os passeios que está 

realizando (carta pessoal) ou por um proprietário de loja que pretende fazer uma 

cobrança (carta comercial), os médicos, por exemplo, usam do gênero receita para 

prescrever um remédio.   

Os gêneros são vários, flexíveis e circulam em diferentes meios de 

comunicação: impressos como jornais, livros, revistas de publicação científica; orais a 

exemplo da televisão, rádio; digitais em computadores com uso de internet e 

constituem estruturas próprias de ser escrito ou falado, sempre conforme a função 

social comunicativa, bem como os elementos tipológicos que escolhemos para 

estruturá-los.     

O tipo textual, difere do gênero textual na maneira como desenvolvemos   este 

gênero, o tipo normalmente é constituído de: narração, argumentação, exposição, 



 
 

descrição, injunção suas características têm estruturas próprias para cada tipo textual 

e o tipo de discurso pretendido. É a partir das estruturas tipológicas que construímos 

um texto, isto porque cada gênero tem sua particularidade estrutural determinada por 

uma sequência de elementos linguísticos, que torna o texto mais coeso e 

heterogêneo, além do que alguns admitem mais de um tipo textual como a carta, a 

crônica que podem ser narrativas, e ao mesmo tempo receberem estrutura 

argumentativa.   

MARCURSCHI (2005, p.7) reafirma que o “centro do gênero não pode ser a 

substância nem a forma de discurso, mas a ação em que se realiza” sendo esta ação 

que qualifica o gênero, muitas vezes definidos por funcionalidade, intenção, e não por 

formas. Porém não se pode desprezar as estruturas organizacionais das formas, nem 

a linguagem que dá sentido ao texto.  

MARCURSCHI (2005, p.15) aponta ainda que “o trabalho com gêneros textuais 

é uma extraordinária oportunidade de se lidar com a língua em seus mais diversos 

usos autênticos no dia a dia”. Corroborando com o pensamento do linguista brasileiro, 

trataremos abaixo da crônica como gênero textual-discursivo potencial para uso em 

aulas de leitura.       

3.2 Crônica 

 

Os textos no livro didático de Língua Portuguesa servem para os professores 

mediarem/ trabalharem em sala de aula os conteúdos próprios da disciplina como a 

gramática, a sintaxe, a leitura e a escrita de forma a desenvolver junto com os alunos 

uma sociedade em que todos sejam capazes por meio das palavras (letras) ou de 

textos literários se tornarem livres (COSSON, 2019).  

 A crônica é um texto jornalístico e literário. Os textos literários na verdade são 

o que nomeia a literatura, de acordo com a BNCC (2017, p. 499) 

Como linguagem artisticamente organizada, a literatura 
enriquece nossa percepção e nossa visão de mundo. Mediante 
arranjos especiais das palavras, ela cria um universo que nos permite 
aumentar nossa capacidade de ver e sentir. Nesse sentido, a literatura 
possibilita uma ampliação da nossa visão do mundo, ajuda-nos não só 
a ver mais, mas a colocar em questão muito do que estamos vendo e 
vivenciando.  

É por meio da imitação com realidade que o autor procura produzir sentido em 

seu texto de acordo com a condição de produção, seja descrevendo suas experiências 

com amigos e familiares, conforme o contexto do que se quer dizer e sua relação com 



 
 

o mundo exterior para dar sentido ao texto. “Esses sentidos têm a ver com o que é 

dito ali, mas também em outros lugares, assim como com o que não é dito, e com o 

que poderia ser dito e não foi” (ORLANDI, 2020, p.28) 

O sentido do texto crônica consiste em relatar os fatos cotidianos de forma 

suave e com humor, nos livros didáticos esses textos têm por objetivo trazer para o 

aluno o gosto pela leitura, (COSSON 2019, p. 21-22) diz que:  

No ensino fundamental, a literatura tem um sentido tão extenso 
que engloba qualquer texto escrito que apresente parentesco com a 
ficção ou poesia. O limite, na verdade, não é dado por esse 
parentesco, mas sim pela temática e pela linguagem: [...] Além disso, 
esses textos precisam ser curtos, contemporâneos e “divertidos”. Não 
é sem razão, portanto, que a crônica é um dos gêneros favoritos da 
leitura escolar [...] No ensino médio, o ensino da literatura limita-se a 
literatura brasileira, ou melhor, à história da literatura brasileira,  [...] os 
textos literários,[...] são fragmentados e servem prioritariamente para 
comprovar as característica dos períodos literários[...] o conteúdo da 
disciplina literatura passa a ser as canções populares, as crônicas, os 
filmes [...]  

E é assim que a crônica “Pausa” se apresenta no livro didático “Novas Palavras” 

um texto curto, “divertido”, que relata a experiência cotidiana do autor, no momento 

de produção, e que para produzir o sentido pretendido no livro didático, ela tem uma 

abordagem em uma linguagem (metafórica, retórica) num sistema de (substituição) 

de uma palavra por outra.  

Após o texto, os autores do livro didático “Novas Palavras” trazem um pequeno 

questionário, com o propósito de fazer uma “releitura” do texto, normalmente, as 

releituras servem para buscar no texto pequenos detalhes que passou despercebido, 

ou seja, retomando na memória (interdiscurso) o “já dito” para melhor interpretar o 

texto.  

Para a AD, a leitura do texto tem seus modos próprios que resulta nos gestos 

de interpretação, segundo ORLANDI (2007, p. 42), “a interpretação é o vestígio do 

possível. É o lugar próprio da ideologia e é “materializada” pela história.”  

Assim sendo, abordaremos no próximo tópico sobre a leitura e a análise do 

discurso. 

3.3 Leitura e Análise do Discurso 

Para a Análise do Discurso, a leitura tem muita importância e finalidades 

distintas. De acordo com ORLANDI (2012, p. 54), a primeira finalidade é “mais prática” 

pois ela fornece para a escola elementos para o ensino de leitura, cujo teor é mais 



 
 

crítico. Ainda conforme a linguista, a segunda é “menos prática” visto que está 

relacionada à relevância com que a análise do discurso trata a leitura. 

Para a AD, a leitura deve ser produzida a partir de determinadas condições 

como, por exemplo, a condição sócio histórica. ORLANDI  (2012, p. 54) afirma que 

“toda leitura tem sua história”.   

Dessa forma, para a autora (2012) as leituras de um mesmo texto variam de 

acordo com o tempo e a condição em que foi realizada. Como, por exemplo, os 

sânscritos sagrados que antes eram lidos como textos religiosos e, hoje, são 

considerados literatura. ORLANDI (2012) traz ainda como exemplo de variação de 

leitura as histórias em quadrinho que podem ser escritas como um entretenimento ou 

um documento a depender da leitura. 

Há, conforme ORLANDI (2012), também uma outra variação de leitura 

considerada como reducionismo e que pode ocorrer nas escolas por meio da classe 

social; do pedagogismo ou do reducionismo linguístico. 

A análise do discurso considera como reducionismo as ações pedagógicas que 

visam as ações imediatas escolares, atropelando aspectos fundamentais da história 

e de suas “relações com o conhecimento tal como ele se dá nas instituições do saber 

e seus programas”. (ORLANDI, 2012, p. 46) 

A variação de leitura considerada como reducionismo social na escola, se dá 

por meio da “distinção de classes”. Essas distinções vêm desde o feudalismo que 

buscava por meio da dominação manter as diferentes classes sociais separadas. 

Orlandi (2012, p. 47) diz que essas diferenças são “absorvidas para que haja 

universalização das relações dominantes”. Caracterizado pelo discurso de igualdade 

real burguês enquanto se “organiza” a desigualdade. E no pressuposto de que a 

educação é uma educação de classes, no capitalismo, a diferença vai se dar por meio 

do conhecimento como compromisso social. 

Para a AD, o reducionismo linguístico opõe a decodificação da leitura textual 

bem como a antecipação do sentido, e não vê o texto como produto, o contrário nesta 

perspectiva busca observar seu modo de produção e de significação Orlandi (2012, 

p.49) afirma que  

o leitor não apreende meramente um sentido que está lá; o leitor atribui 

sentido ao texto. Ou seja: considera-se que a leitura é produzida e se 

procura determinar o processo e as condições de sua produção [...] a 

leitura é o momento crítico da constituição do texto, o momento 



 
 

privilegiado do processo de interação verbal, uma vez que é nele que 

se desencadeia o processo de significação.  

O entendimento sobre as variações de leitura, sob a perspectiva da análise do 

discurso, é essencial para adentrarmos, então, na análise dos dados e 

compreendermos o processo de significação como nos apontou Orlandi nessa seção.  

4 METODOLOGIA 

 

 O corpus dessa pesquisa será analisado sob a luz da Análise do discurso de 
vertente francesa, principalmente pelas contribuições teóricas e metodológicas 
apresentadas por ORLANDI (2007; 2013; 2020). Para a análise, utilizaremos como 
apoio o esquema apresentado por Orlandi (2020), no qual a autora apresenta uma 
proposta metodológica que parte da materialidade linguística rumo a 
desuperficialização do texto, conforme é possível verificar no esquema 1 abaixo 

:Figura 1 - Esquema proposto por Orlandi (2020, p. 76 

1ª Etapa: Passagem da Superfície linguística para 
o  

Texto (Discurso) 

2ª Etapa: passagem do Objeto Discursivo oara  Formação Discursiva 

2ª Etapa Processo Discursivo Formação Ideológica 

 Fonte: Orlandi (2020, p. 76) 

 Dessa forma, a metodologia aplicada no estudo, em primeiro momento 

será a análise de cada atividade de leitura e interpretação da crônica “Pausa” páginas 

17 a 19  do livro didático “Novas Palavras” dos modos de silenciamento, e reflexão do 

gênero textual crônica como recurso didático, como instrumento da linguagem 

literária, capaz de motivar o aluno para prática de leitura, interpretação e escrita de 

textos, buscando chamar a atenção dos alunos para as formas de linguagem verbal e 

não verbal, bem como atrair o olhar para as diferentes maneiras de leitura e interação 

na sociedade. Portanto, o trabalho será realizado numa perspectiva qualitativa.  

 Para se chegar aos resultados foi feito pesquisa bibliográfica a respeito do 

tema selecionado os materiais teóricos organizado por ORLANDI (2020, 2013, 2007) 

que embasam esse artigo. 

5 ANÁLISE 

 

5.1.  Apresentação do livro “novas palavras” 

 



 
 

O livro didático é um grande aliado do professor e dos alunos das escolas 

públicas, os recebem para trabalharem em sala de aula. Assim escolha da obra para 

análise foi de ensino da literatura para o 1º ano, dos anos letivos (20a15/2016/2017) 

organizado por AMARAL et al , com 400 páginas divididos em três (3) partes: literatura, 

gramática e produção de texto –  sendo assim a crônica, objeto de análise do discurso 

aqui,  encontra-se entre as páginas 17 e 19, ou seja, no primeiro capítulo , cujo tema 

é “literatura a arte da palavra”, e o assunto é arte e literatura sob a premissa de, para 

cada texto verbal, um texto não verbal simbólico.   

E é assim que o livro didático “Novas Palavras” apresenta aos alunos do 1ºano 

na modalidade EJA a linguagem literária e suas estruturas, buscando possibilitar ao 

aluno “enquanto sujeitos capazes de significar a língua na sociedade em que vive”, 

familiarizar – se com as diferentes linguagens, mediadas pela leitura de textos 

literários, interpretando-os pelas diversas formas de produção de sentido, esta 

produção vai variar de acordo com o conhecimento de mundo do sujeito a respeito da 

leitura.  

Segundo COSSON (2019, p.38-40) existem três grupos teóricos sobre leitura e 

leitores a- “centrado no texto; distinto em dois níveis, letras e palavras ou seja a 

decodificação dos signos” b- “o leitor como centro da leitura, é o leitor que elabora e 

testa hipótese sobre o que está no texto” c- “leitor/interação/texto onde o leitor é tão 

importante quanto o texto para produção de sentido.” Neste momento, o livro “Novas 

Palavras” será usado para leitura em sala de aula por alunos do Ensino Médio EJA.  

A crônica de Mario Quintana, “Pausa”, retrata o momento em que o narrador 

para por alguns instantes suas tarefas diárias (leitura ou escrita) e começa a divagar, 

buscando interpretar o sentido dos óculos sobre a mesa. ORLANDI (2007, p. 52) 

indica que texto é “uma peça de linguagem, uma peça que representa uma unidade 

significativa, e ao significar constrói o sentido” neste sentido a crônica no primeiro 

capítulo do livro busca introduzir para os alunos a noção de “criação e representação” 

da literatura procurando trabalhar a linguagem real ou de ficção na literatura 

intermediada pela interpretação do simbólico EMILIA (2013 ( p.17). A palavra óculos 

no dicionário digital significa “salvaguardar a visão, um acessório para corrigir 

imperfeições visuais ou uma luneta”, ou seja, os óculos servem para ver além de.  

Logo abaixo, na Imagem 1, podemos observar a crônica tal qual ela é 

apresentada no livro didático: 

 



 
 

          Figura 2 - Crônica Pausa 

 

Fonte: Livro Novas Palavras (AMARAL et al, 2013, p. 17-18) 

 

5.2 O texto “pausa” 

 

Os textos no livro didático de Língua Portuguesa servem para os professores 

mediar (trabalhar) em sala de aula os conteúdos próprios da disciplina como a 

gramática, a sintaxe, a leitura e a escrita de forma a desenvolver junto com os alunos 

uma sociedade em que todos sejam capazes por meio das palavras (letras) ou de 

textos literários se tornarem livres (COSSON, 2019).  



 
 

A crônica é um texto jornalístico e literário. Os textos literários na verdade são 

o que nomeia a literatura e de acordo com a BNCC (2017, p. 499); 

Como linguagem artisticamente organizada, a literatura enriquece nossa 
percepção e nossa visão de mundo. Mediante arranjos especiais das 
palavras, ela cria um universo que nos permite aumentar nossa capacidade 
de ver e sentir. Nesse sentido, a literatura possibilita uma ampliação da nossa 
visão do mundo, ajuda-nos não só a ver mais, mas a colocar em questão 
muito do que estamos vendo e vivenciando.  

Desta forma antes da apresentação da crônica “pausa” no livro didático “Novas 

Palavras” os autores, apresentam uma introdução a respeito da forma de criação 

vivenciada por cada autor na escrita de suas obras fictícias assim; 

[...] a obra literária, utilizando a palavra, recria a realidade, a vida. [...] 
Por outro lado, ela é invenção. O autor cria uma realidade imaginária, 
fictícia. Por outro, o universo da ficção mantém relações vivas com o 
mundo real [...] a literatura é imitação da realidade. [...] AMARAL et al. 
(2013, p. 17) 

É por meio da imitação com realidade que o autor procura produzir sentido em 

seu texto de acordo com a condição de produção, seja descrevendo suas experiências 

cotidiana, com amigos e familiares, conforme o contexto do que se quer dizer e sua 

relação com o mundo exterior para dar sentido ao texto. Para (ORLANDI 2020, p. 28) 

“Esses sentidos têm a ver com o que é dito ali, mas também em outros lugares, assim 

como com o que não é dito, e com o que poderia ser dito e não foi.” 

O sentido do texto crônica consiste em relatar os fatos cotidianos de forma 

suave e com humor, nos livros didáticos estes tipos textos têm por objetivo trazer para 

o aluno o gosto pela leitura, (COSSON  2019, p. 21 - 22) diz que:  

No ensino fundamental, a literatura tem um sentido tão extenso 
que engloba qualquer texto escrito que apresente parentesco com a 
ficção ou poesia. O limite, na verdade, não é dado por esse 
parentesco, mas sim pela temática e pela linguagem: [...] Além disso, 
esses textos precisam ser curtos, contemporâneos e “divertidos”. Não 
é sem razão, portanto, que a crônica é um dos gêneros favoritos da 
leitura escolar [...] No ensino médio, o ensino da literatura limita-se a 
literatura brasileira, ou melhor, à história da literatura brasileira,  [...] os 
textos literários,[...] são fragmentados e servem prioritariamente para 
comprovar as característica dos períodos literários[...] o conteúdo da 
disciplina literatura passa a ser as canções populares, as crônicas, os 
filmes [...]. 

E é assim que a crônica “Pausa” se apresenta no livro didático “Novas Palavras” 

um texto curto “divertido”, que relata a experiência cotidiana do poeta, no momento de 

produção, e que para produzir o sentido pretendido no livro didático, ela tem uma 

abordagem em uma linguagem (metafórica, retórica) num sistema de (substituição) 

de uma palavra por outra.  



 
 

Após o texto, os autores do livro, trazem um pequeno questionário, com o 

propósito de fazer uma “releitura” do texto, normalmente, as releituras servem para 

buscar no texto pequenos detalhes que passou despercebido, ou seja, retomando na 

memória (interdiscurso) o “já dito”, para melhor interpretar o texto. Para a análise do 

discurso, a leitura do texto tem seus modos próprios que resulta nos gestos de 

interpretação segundo ORLANDI (2005) “a interpretação é o vestígio do possível. É o 

lugar próprio da ideologia e é “materializada” pela história”.  

As atividades, propostas nas páginas 18 e 19 no livro didático “Novas Palavras” 

consta de cinco (5) questões abertas como dito acima para uma releitura 

(interpretação) do texto. Mas para a análise do discurso a interpretação não significa 

decodificar como na linguística. ORLANDI (2012, p.49) versa a esse respeito que; 

“esta seria uma forma de reducionismo: o reducionismo linguístico”.  

Ao retomar a crônica “Pausa”, antes de adentrar nas atividades propostas pelo 

livro didático, é possível perceber que os múltiplos efeitos de sentidos que podem ser 

produzidos pela simples imagem de um par de óculos sobre a mesa é o que se 

destaca no texto. Além disso, o conflito entre a racionalidade – ver os óculos apenas 

como óculos - representada pelo Sancho interior, e a pluralidade de sentidos, 

principalmente por se tratar de um texto literário, ver os óculos como outras coisas 

além de óculos, representado pelo Dom Quixote interior. O enigma, então, é passado 

para o leitor que, no nosso caso, são os alunos que terão contato com o texto por meio 

do livro didático. 

 Com isso, pode-se dizer que o texto estabelece um diálogo 

declaradamente aberto com o leitor. O que pode ser percebido pela proposição “Esse 

enigma, eu passo a ti, pobre leitor”. Dessa forma, o leitor se vê obrigado a pensar 

sobre o assunto e, mais ainda, a questionar a si mesmo sobre até que ponto um texto 

literário se refere a literalidade de um par de óculos sobre a mesa e até que ponto ele 

brinca com a imagem dos óculos para tratar de outros assuntos, a literatura ou a leitura 

de poesias, por exemplo. 

 Antes das questões apresentadas pelo livro, um breve parágrafo 

encabeça as discussões pós-leitura. Como podemos ver na Figura 3 retirada do livro: 

 

 

 

 



 
 

Figura 3 - Breve Introdução para Interpretação das Atividades 

 

              Fonte: Livro Novas Palavras (Amaral et al, 2013, p. 17) 

O excerto apresentado na Imagem 1 prepara o aluno para a execução das 

atividades que virão logo em seguida na seção denominada Releitura. Nesses dois 

parágrafos, nota-se que uma interpretação prévia do texto é apresentada. Ou seja, o 

tema do texto é explicado para os alunos de modo que a releitura seja direcionada a 

essa interpretação. Esse direcionamento, seguido da instrução “releia o texto de Mário 

Quintana”. Nesse sentido, a primeira leitura do aluno deve ser apenas para que ele 

conheça o texto e as releituras o direcionem para compreender o texto segundo a 

proposição apresentada pelo livro. 

Além da breve reflexão apresentada na Figura 3 o livro também apresenta 

alguns boxes que acompanham a crônica para contextualizar e auxiliar a interpretação 

feita pelos alunos, como é possível observar nas Figuras 4 e 5 a seguir: 

Figura 4 - Sobre Mário Quintana 

 

Fonte: Livro Novas Palavras (AMARAL et al, 2013, p. 17) 

 

 



 
 

Figura 5 - Dos personagens "Razão e Emoção" 

 

Fonte: Livro Novas Palavras (AMARAL et al, 2013, p. 17) 

 

A crônica de Quintana foi retirada do livro “A vaca e o Hipogrifo” (2012) e 

inserida no livro didático para alunos do primeiro ano do ensino médio. As condições 

de produção do texto a ser lido mudam na medida em que ele é transferido para outro 

suporte com finalidades específicas. Dessa forma, os boxes oferecem condições que 

contextualizam a crônica para os leitores que o encontrarão no livro didático, e não no 

livro de Quintana, ou em um jornal, por exemplo. A imagem 2 apresenta o autor da 

crônica para o leitor e, ao fazer isso, salienta que sua escrita é “simples e despojada”. 

Essa informação antecipa que o estilo da crônica será simples e despojado, uma vez 

que o escritor adota essa característica para os textos que produz.  

Na imagem 2 mais uma tentativa de didatizar o texto para os alunos é sugerido, 

dessa vez apresentando as personagens citadas na crônica. O que pode ser 

questionado a esse respeito é que, mesmo que os alunos nunca tenham ouvido falar 

em Dom Quixote e Sancho, eles seriam capazes de inferir que a referência da razão 

e emoção são evocadas no texto? O nome das personagens poderia causar uma 

inquietação nos alunos e esses poderiam demandar da professora a quem se refere 

o texto ao citá-los, criando uma discussão na sala que poderia partir da crônica, mas 

que fugiria do controle do livro. Ou seja, o boxe que apresenta as personagens e o 



 
 

poeta referenciados na crônica é um artefato que fornece uma resposta para as 

possíveis perguntas que podem surgir caso ele não esteja ali. 

Com isso, observa-se que o deslocamento da crônica para o livro didático é 

contextualizado por meio desses boxes. Em adição, esse deslocamento não é notado 

em decorrência dos boxes que buscam preencher as possíveis lacunas que poderiam 

ser geradas. Portanto, ao mesmo tempo em que os boxes contextualizam a crônica, 

direcionam a interpretação dela.   

Nas próximas Figura 6 e 7, partiremos para as questões relacionadas ao texto: 

Figura 6 - Questões de Releitura 

 

                      Fonte Livro Novas Palavras (AMARAL et al, 2013, p. 18) 

 

Figura 7 - Questões Relacionadas ao Texto 

 

Fonte: Livro Novas Palavras (AMARAL et al, 2013, p. 19) 

A primeira questão, primeiro parágrafo do texto, os alunos devem responder, 

traduzindo o trocadilho, “na leitura de coisas feitas, ou na leitura de minhas próprias 

coisas” historicamente este é um jogo de expressão que nos permite dar mais de uma 

interpretação ao texto, o autor estava lendo outros autores? “coisas feitas”, ou 

revisando o que já havia escrito? O que se pode perceber nesta questão é uma 

abertura para a interpretação e construção de sentido no texto, a análise do discurso 

não tem a interpretação como um ponto fixo, ou seja, ali estacionado e pronto, “ela 



 
 

trabalha seus limites, seus mecanismos, como parte dos processos de significação”, 

desta forma a primeira questão será para os alunos o início do entendimento do texto 

e ao mesmo tempo de silenciamentos. Porque os trocadilhos ás vezes podem 

confundir o aluno. 

A segunda questão reflete sobre a imagem dos “óculos”, o autor da crônica 

“pausa” faz analogia a palavra “óculos” com “insetos e ciclista tombado”. Talvez por já 

estar muito cansado, o poeta buscasse inspiração nos “óculos” sobre a mesa para 

escrever. O “inseto assim como o ciclista tombado” poderia ter formas análogas a um 

“grilo” por exemplo, nas duas primeiras questões ocorre o que Orlandi (2020. p. 42) 

vai chamar de “transferência”, a troca de uma expressão, por outra, para dar sentido 

ao texto, a partir daquilo que o autor tem na memória (simbólico,). 

Ainda refletindo a imagem sobre a mesa (os óculos) a terceira questão tem três 

(3) subquestões letras A, B e C. na letra A os alunos tem a oportunidade de demostrar 

seu conhecimento prévio (senso comum) respondendo, “o que são óculos?”, ou seja 

os óculos na realidade tem uma função na vida do sujeito. A de materialidade 

simbólica, ou seja, ideologicamente os óculos vai se constituir em “matéria real” para 

produzir sentido, ORLANDI (2020) 

Em B a reflexão é sobre a” necessidade que o poeta tem de recriar a vida em 

imagens”, na análise de discurso o uso das imagens vai dar suporte a imaginação 

para que ocorra condição de produção por meio de um jogo que constitua sentido 

entre a imagem e as palavras. (ORLANDI, 2020, p. 38). 

Na subquetão C a pergunta vai se referir à resposta do autor sobre a pergunta 

B.  

Ora este é um processo de interação entre autor e aluno no processo de leitura, 

e esse é um processo de antecipação, conforme ORLANDI (2020, p. 38) se fizermos 

intervir, a antecipação esse jogo fica mais complexo.  

 O quarto exercício dá continuidade as questões acima refletem sobre “a função 

do poeta”, no que o autor vai responder que sua “função é propor enigmas e não as 

resolver” desta forma pode – se deduzir que nesta questão há um reducionismo o 

reducionismo social.  

O quinto exercício já traz uma reflexão um pouco diferente abordando o retorno 

as atividades interrompidas no primeiro parágrafo.  

Portanto o símbolo óculos, no texto, pode representar um dizer que não está 

claro, incompleto, falta algo para dar sentido, significar, de acordo com                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                              



 
 

ORLANDI (2020, p. 35) a “incompletude é a condição da linguagem”   conquanto para 

que a linguagem produza sentido em uma sala de aula é necessário que professores 

e alunos trabalhem em conjunto no dia a dia, mas  existe uma dificuldade entre 

motivada pelo “controle  teórico” em sala de aula exercido pelo docente, que por sua 

vez acredita na verdade ideológica trazida pelo livro didático o que na maioria das 

vezes serve para silenciar o aluno deixando desinteressado da aula.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                    

(CORACINI,1995) 

5.3 O aluno 

Como visto acima, na análise do discurso a ideologia é que vai constituir o 

sentido e o sujeito. Em uma sala de aula tanto professor como aluno são sujeitos 

(sujeito de, e sujeito a). Para a análise do discurso existem mecanismos para 

evidenciar os sujeitos, que é por meio da interpelação, seja por assujeitamento ou 

pelo esquecimento.  Nesta perspectiva, na sala de aula, o aluno será interpelado sua 

leitura e pela forma “de interpretação e de dar e sentido aos textos considerando sua 

“condição de sujeito ideológico”. Para Orlandi (2020, p.44), as leituras de um mesmo 

texto variam de acordo com o tempo e a condição em que a leitura foi realizada além 

das diferentes variações como os tipos de discursos e de textos. 

Dessa forma, o aluno em sala de aula ocupa um lugar de obediência e, como 

tal, ele traz sua bagagem (nem sempre ideal) de conhecimento/ensino/aprendizagem, 

seja nas aulas de Língua Portuguesa ou em outras disciplinas por meio das práticas 

pedagógicas de leituras e interpretação de textos dentro e fora da sala de aula. E, é, 

a partir daí do conhecimento já construído é que o sujeito vai ser interpelado através 

das leituras propostas no livro didático e respondendo aos questionamentos ou as 

atividades. Prevalecendo a leitura do professor e ou do livro didático. 

(CORACINI,1995) 

   Neste sentido as questões propostas no livro didático servem não só 

para retomar detalhes, mas também para se conhecer as marcas deixadas pelo autor 

que possibilite um outro debate são as explicações nas laterais direitas do livro, que 

muitas vezes complementam dos textos. 

A análise do discurso busca trazer-nos o entendimento de como a condição de 

produção vai nos fazer compreender como os sentidos são construídos na leitura dos 

textos assim como o sujeito leitor (aluno) pode ser silenciado em sala de aula a partir 

de sua historicidade. No caso da crônica “Pausa”, ela é um texto curto de leitura rápida 

e assunto diríamos de “entretenimento”, para uso em sala de aula de turmas do EJA, 



 
 

ora, esta seria uma aula muito dispersa, por conta do uso metafórico das palavras. 

Senão, vejamos a segunda questão, os óculos se parecem com “inseto de grandes 

olhos e negras e longas pernas” este é um jogo de palavras para se construir um 

sentido ao texto a partir do símbolo, sendo também um artificio pedagógico de 

interpretação em que se espera o mínimo de conhecimento do aluno; ou seja “uma 

leitura razoável” e que ORLANDI (2012, p. 46) assim descreve 

 isso conduz ao tratamento da leitura apenas em termos de estratégias 
pedagógicas exageradamente imediatistas[...] na perspectiva 
imediatista, as soluções propostas colocam à disposição do aluno 
apenas mais um artefato escolar pronunciadamente instrumental.  

Desta forma conclui-se que o silenciamento ocorre tanto na relação aluno/ 

professor enquanto sujeito em sala de aula, como nas formas de apresentar o texto 

num livro didático. Talvez fosse interessante que as escolas, buscando mais qualidade 

nas leituras, dessem aos professores e alunos um tempo maior para se organizarem 

em sala de aula proporcionando uma boa condição de produção leitora, por meio de 

uma dinâmica transformadora. Por falta de uma leitura mais abrangente este estudo 

deve ser revisto em uma outra ocasião para melhor entendimento das condições de 

produção de sentido nas leituras e como o aluno pode ser silenciado em sala de aula 

ou fora dela. 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS.  

 

A presente pesquisa objetivou analisar, a partir dos pressupostos teóricos da 

análise do discurso de vertente francesa e de contribuições de autores como 

COSSON (2019) e MARCURSCHI (2005), as atividades de leitura propostas no livro 

didático “Novas Palavras” (AMARAL et al., 2013). Nesse sentido, foi escolhida a 

atividade de leitura do texto “Pausa”, de Mário Quintana.   

Os gêneros textuais são textos, que circulam todos os dias em nosso trabalho, 

na escola, nos ambulatórios e tem como única função a comunicação social, uma vez 

que é a partir dos gêneros, que temos notícias da família e do mundo em tempo real 

através das tecnologias digitais como computadores, além de termos acesso a tudo 

que acontece no mundo científico, político.   

O discurso é tudo aquilo produzido pelo homem, para dar sentido ao que foi 

dito, procurando entender a língua nas produções simbólicas, sociais e criativas, com 

base na produção da linguagem e de dizer, materializada pela ideologia, e na 

ideologia, constitutiva do homem interpelado pela sua história para significar e 



 
 

significar-se, seja na forma de interpretação pressuposta na análise do discurso ou da 

linguagem produzida nos textos verbais e não verbais para produzir significativos 

sentidos. 

É a partir da linguagem textual que podemos perceber como o sujeito é 

interpelado e silenciado em sala de aula, pressupondo sua condição social, a ideologia 

e sua historicidade 

A análise aqui realizada demonstrou que o livro didático interpela o aluno de 

modo a fornecer de antemão a forma como a crônica deve ser interpretada. As 

evidências dessa interpelação acontecem, em especial, pela condução das 

atividades, não somente às cinco questões encontradas na seção “Releitura”, mas 

também pela presença dos boxes e do texto pós-leitura que encabeça a seção. 

Sendo assim, o aluno/leitor tem suas possibilidades de interpretação cerceadas 

pelo direcionamento que o livro dá para a execução das atividades. O que resta ao 

professor é buscar, antes de partir para o pragmatismo das atividades, conhecer as 

experimentações que os alunos tiveram ao ler o texto. Em outras palavras, o que pode 

ser feito para evitar o “esmagamento” das subjetividades dos alunos é, antes de iniciar 

as atividades, questionar os efeitos de sentidos causados pela leitura da crônica. 

Este trabalho é um pontapé inicial para futuras pesquisas que intentam em 

observar o ensino de leitura literária nos livros didáticos, instigando que esse ensino 

não reduza a capacidade dos alunos/leitores de produzirem sentidos múltiplos, 

pautados em suas próprias experiências de mundo e como leitores. Dessa forma, 

reconhece-se a necessidade de mais pesquisas voltadas para essa temática. 
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ANEXOS 

 
 

 

 

 

 

LIVRO DE ATIVIDADES DIDÁTICA PARA O CORPUS 
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